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NOSTALGIA

DNA do canal Woohoo e registro da
cultura anos 80, Realce volta ao ar hoje
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Como em outras lingua-
gens artísticas, tam-
bém na dança contem-
porânea veio se insta-

lando um eco de procedimentos
que tende a despotencializá-la.
Umas obras vão se assemelhan-
do às outras, promovendo um ex-
cesso de familiaridade que traz o
risco de tornar a percepção pre-
guiçosa. Receitas e Dúvidas, proje-
to de Gustavo Bittencourt, Shei-
la Ribeiro e Wagner Schwartz é
uma terra de passagem nesse ce-
nário: bifurcação em um cami-
nho sem glórias e sem escom-
bros. Com uma delicadeza com a
qual não se encontra muito por
aí, faz o mundo ficar mais vasto.

Estreado no ano passado, foi
recém-apresentado no Modos
de Existir, no Sesc Santo Amaro,
projeto de Marcos Villas Boas
que, nesta segunda edição, dedi-
cada às parcerias artísticas, con-
tou também com a curadoria de
Maíra Spanghero.

Na produção recente, marca-
da pelo desconhecido familiar,
Receitas e Dúvidas inscreve-se
como um exercício do estra-
nhar e, por isso, exige o difícil
pré-requisito de retirar os ócu-
los fixos do hábito. É preciso
estranhar para conseguir se en-
tranhar no emaranhado denso
de cruzamentos do qual é feito.

O começo é primoroso e se ofe-
rece como uma lente de apoio
para o trabalho. Gustavo Bitten-
court adentra o espaço vestindo
o figurino ‘despojado’ dos yup-

pies dos anos 1980, e de máscara.
Inicia uma fala que não se sabe se
acontece naquele momento ou
está gravada, porque a máscara
impede essa observação. Dúvi-
da. Máscara de herói dos primór-
dios do videogame cruzado com
festejo popular de algum pueblo
latino-americano. Ele avisa:
“Ninguém está ali”.

Então, quem está lá, dançando
na nossa frente? Os mortos que
sua fala traz para a cena – a avó da
Sheila e o pai da Elisabete Fin-
ger? Ou devemos nos lembrar do
risco do ato de observar: “Os
três nunca se observam para não
destruir aquilo que está sendo
construído”. Dúvida.

Escondido em uma aparente
descontinuidade, um eixo de
trans-zombarias que se perfu-
ram vai aparecendo e plantando
um sorriso nas nossas máscaras.
Começa o passeio, é preciso atar
o cinto de segurança, mas ele não
pode ser postiço, daqueles que
banalizam os significados e apa-
gam o interesse. Porque é preci-
so seguir adiante sem ficar olhan-
do sobre o ombro para esbarrar
no sonho de adolescente/coisas
que caem do céu, Philip Glass/El-
za Soares/ópera, dança das co-
bras/dança moderna, cigarro de
palha//iPhone, e no gritar Deus
em iorubá para ninguém enten-
der, e então, estancar na beleza
da síntese poética para uma das
discussões tão em moda: “A mul-
tidão é um som digital que sai das
caixas”. Receita perfeita.

O karaokê de Ray of Light, da
Madonna (1998), que também é
cruzamento (de trance/tecno/
pop/disco),permiteaWagnercan-
tar “And I feel/Like I just got ho-
me” (E eu sinto/Como se acabas-
sedechegaremcasa).Otangoque
dança com Sheila também não es-
tá ali. Receitas e Dúvidas tenta fluir
pornossaartériaentupidademes-
mices, enfrentando a dificuldade
de distribuir por lá as incertezas
que tentamos fingir que não fa-
zem parte. Sua receita vem em
porções menores encharcadas de
dúvidas. Com ela, podemos de-
sencavar uma conversa que já es-
tava lá, na dança contemporânea,
olhando fixamente na sua dire-
ção para observar o além. Dúvida:
descobrir é igual a desencobrir?

TROCA E AQUISIÇÃO DE NOVOS
LUGARES ATÉ 17 DE ABRIL

FASE EXCLUSIVA PARA ASSINANTES

TEMPORADA
2013

VALORES: pacote para os 4 concertos da série
BALCÃO MEZANINO: R$ 400
PLATEIA CENTRAL: R$ 320
PLATEIA ELEVADA: R$ 260
BALCÃO SUPERIOR: R$ 150

COMO ASSINAR: PELO SITE WWW.OSB.COM.BR OU NA LIVRARIA 

CULTURA DO CONJUNTO NACIONAL (NO SETOR CLÁSSICOS).

www.osb.com.br

MAIS INFORMAÇÕES: (11) 3522 7100

/orquestrasinfonicabrasileira /osbrasileira

ANTONIO MENESES | LYNN HARRELL | ROBERTO MINCZUK | NELSON FREIRE | YAMANDU COSTA

FASE 1 |2|3

MINISTÉRIO DA CULTURA, VALE, PREFEITURA DO RIO E BNDES APRESENTAM:

FASE 3: 
DE 18 A 25 DE ABRIL
NOVAS ASSINATURAS.

FASE 2: DE 15 A 17 DE ABRIL TROCA E AQUISIÇÃO 
DE NOVAS ASSINATURAS. 
EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 2012 E MEMBROS 
DO PROGRAMA NOSSA ORQUESTRA BRASILEIRA.

P
ro

g
ra

m
aç

ão
 s

uj
ei

ta
 a

 a
lt

er
aç

ão
.

Li
vr

e 
p

ar
a 

to
d

os
 o

s 
p

úb
lic

os
.

SÉRIE SAFIRA Sala São Paulo patrocínio:

apoio financeiro patrocinador master

realização

copatrocinador

apoio

mantenedores

apoio institucional

DIREÇÃO ARTÍSTICA: PABLO CASTELLAR MAESTRO TITULAR: ROBERTO MINCZUK

Blitz. Com
Evandro
Mesquita,
banda
passou lá

Cristina Padiglione

Atenção à torcida que vibrava
com os mulets, gírias e ombrei-
ras desfiladas na novela Vale Tu-
do, reprisada pelo canal Viva há
dois anos: outro momento dig-
no de “Vale a pena ver de novo”,
que revisita moda, cultura e lin-
guajar dos anos 80, está de volta
a partir de hoje, pelo Woohoo,

canal brasileiro do grupo Tur-
ner. Pioneiro no ramo da produ-
ção independente, o programa
Realce, inspirado na música ho-
mônima de Gilberto Gil, traz de
volta os dias de recém ou quase
famosos de Evandro Mesquita,
Fernanda Abreu, Ed Motta, Ma-
lu Mader, Cazuza, Renato Russo,
Paula Toller, Paulo Ricardo, He-
bert Vianna e toda a geleia do ei-

xo Rio-SP-Brasília da época.
Transformado em série de 80

minidocumentários, Realce vai
ao ar às segundas, quartas e sex-
tas-feiras, às 20h10, com apre-
sentação de André Di Biasi, ou-
tro ícone daqueles dias. O áudio
e a textura de imagem podem
não ser lá essas coisas. São cenas
que denunciam os 30 anos – uma
eternidade para a tecnologia –
que distanciam a origem do ma-
terial dos dias digitais de hoje.
Quem se importa? Rever as cabe-
leiras de Lobão, Débora Bloch e
Lulu Santos (que chegava a per-

der os óculos escuros entre os
cachos) não tem preço.

“Fizemos muitas entrevistas e
encontros musicais com gente
que as emissoras maiores ainda
nem assediavam, mal sabiam
quem eram aquelas pessoas”, or-
gulha-se Ricardo Bocão, ao lado
de Antonio Ricardo. Pais da
ideia, os dois apresentavam e
produziam o Realce, que ia ao ar
pela Record, no Rio, e por dife-
rentes emissoras em outras re-
giões. Foram eles que fundaram
o Woohoo, em 2006, para unir
cultura jovem, música, moda e
esportes de ação. A geração Y
nem existia em 1983, mas o em-
brião do Woohoo está lá, nas pá-
ginas de Realce, título parido co-
mo tabloide antes de ser TV.

Bocão e Antonio estavam na
MTV quando ela cá chegou e pas-
saram 12 anos no SporTV, até
fundar o Woohoo, reconhecido
pela Ancine como “canal qualifi-
cado brasileiro”. Trata-se de um
selo exigido por lei para 1/3 dos

pacotes de canais da TV paga.

12 estreias em 12 meses. Mas
a reprise de Realce é só a estreia
de um pacote que prevê 12 novos
programas em 12 meses, um para
cada folhinha do calendário. A se-
guir, o Woohoo apresentará o
Flow, voltado à cultura hi-hop.
Outro título em produção é o rea-
lity COB 2: em uma cobertura em

Ipanema, Chico, o Pescador, ofe-
recerá uma refeição, fruto da pes-
caria do dia, preparada pela chef
Maria Antonia Bocayuva.

Para a dita segunda tela, aque-
la da internet que vê TV, o
Woohoo bate bumbo sobre a su-
peração da marca de 1 milhão de
fãs no Facebook, no qual o canal
tem apresentado conteúdo dife-
renciado do que se vê na TV.

Receitas e Dúvidas. Percepção, delicadeza e densidade

✽

Crítica: Helena Katz

Mulets. Ed
Motta em
entrevista,
todos à
moda dos 80

Anfitrião.
Bocão
entrevista
Fernanda
Abreu

Como onda.
Lulu Santos
ostentava
cachos de
fazer inveja


